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Quadro de Disciplinas 2025/2 – Período de inscrição: 

22 e 23 de julho de 2025 – Somente por e-mail 
 

Código Disciplina Turma Créditos Classificação Professor(a) Local Horário Período 

BIO998443 Produção do 
Conhecimento 

Científico 
 

01 03 Obrigatória 
 

*Não é aberta 
a alunos 
externos. 

 

Clara 
Lemos, Aliny 
Pires e Luiz 

Leandro 

1ª aula 
presencial. 

O restante do 
curso será 
ofertado no 

ambiente online. 

Segunda-feira 
 

Das 14h às 
17h 

De 18/08/2025  
a 

27/10/2025 

SR2000087 Tópicos Especiais em 
Conservação do Meio 
Ambiente – Resíduos 

Sólidos 
(20 vagas) 

01 03 Eletiva Mônica 
Calderari 

Ambiente remoto Segunda e 
quarta-feira 

 
Das 18h30min 
às 20h30min 

De 
novembro/2025 

a 
dezembro/2025 

SR2000087 Tópicos Especiais em 
Conservação do Meio 

Ambiente – Aplicações 
de Ecotoxicologia 

Aquática 
(5 vagas) 

02 04 Eletiva Marcos 
Fernandez 

PPGOCN 
Sala 4120F 

Quinta-feira 
 

Das 14h às 
17h 

De 14/08/2025  
a 

 11/12/2025 

SR2000087 Tópicos Especiais em 
Conservação do Meio 

Ambiente – 
Gerenciamento de 
Dados Científicos 

(5 vagas) 

03 04 Eletiva Helena 
Bergallo 

PHLC 
Sala 229A 

Segunda a 
sexta-feira 

 
Das 9h às 17h 

De 03/11/2025 
a 

07/11/2025 

SR2000087 Tópicos Especiais em 
Conservação do Meio 
Ambiente – Introdução 
ao Geoprocessamento 

(4 vagas) 

04 05 Eletiva 
 

*Não é aberta 
a alunos 
externos. 

Margareth 
Simões 

Ambiente remoto A definir De 
setembro/2025 

a 
novembro/2025 
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SR2000087 Tópicos Especiais em 
Conservação do Meio 
Ambiente – Gestão da 

Biodiversidade 
(15 vagas) 

05 04 Eletiva Lena Geise, 
Ana Cláudia 
Delciellos e 
Aliny P. F. 

Pires 

Sala 229A Segunda a 
sexta-feira 

 
Das 9h às 12h 
e das 14h às 

17h 

De 27/10/2025  
a 

 31/10/2025 

SR2000088 Tópicos Especiais em 
Construção Social do 

Meio Ambiente – 
Oficina de Artigos II 

(8 vagas) 

01 04 Eletiva 
 

*Não é aberta 
a alunos 
externos. 

Elmo 
Rodrigues 

Sala de projetos 
COGERE 

Térreo (nível do 
estacionamento 

– portão 5) 
(Parte externa ao 

Pavilhão João 
Lyra voltada para 

a Rua S. Francisco 
Xavier) 

Dia da semana 
a definir 

 
Das 10h40min 
às 13h20min 

De 22/08/2025 
 a 

 19/12/2025 

SR2000088 Tópicos Especiais em 
Construção Social do 

Meio Ambiente – 
História 

Socioambiental 
(20 vagas) 

02 02 Eletiva Elza Neffa 2 encontros 
presenciais na 

UERJ 
 (Sala 12005 - 

Bloco F) 
 

7 encontros 
online 

 

Terça-feira 
 

Das 9h30min 
às 12h 

(presencial) 
 

Das 16h às 
18h30min 
(online) 

De 19/08/2025 
a 

28/10/2025 

SR2000088 Tópicos Especiais em 
Construção Social do 

Meio Ambiente – 
Gestão da Inovação e 

Propriedade Intelectual 
no Meio Ambiente 

(15 vagas) 

03 04 Eletiva Marinilza 
Carvalho 

IME - 6° andar 
Sala 6007-  

Bloco D 

Terça-feira 
 

Das 9h30min 
às 12h 

De 12/08/2025 
a 

02/12/2025 
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SR2000088 Tópicos Especiais em 
Construção Social do 

Meio Ambiente – 
Territorialidades 
Socioambientais 

(15 vagas) 

04 02 Eletiva Rafael 
Fortunato e 
Elza Neffa 

UERJ e Trabalho 
de campo em 

Teresópolis-RJ, 
de sexta-feira a 

domingo.  

Horário a 
combinar de 2 

aulas 
presenciais, 4 
aulas remotas 
e imersão de 

um fim de 
semana em 
Teresópolis. 

A combinar 
 

BIO998445 Programa de Estágio 
Docente 

01 02 Obrigatória     

BIO998444 Instruções para 
Elaboração de Tese 

01 06 Obrigatório para os alunos que não irão cursar nenhuma disciplina (Deliberação 
024/15) 

 
 
 

Ementas (resumidas) das disciplinas 
 

● Produção do Conhecimento Científico: Formação do espírito científico. Construção social da realidade. A metaciência. Epistemologias emergentes. 
Perspectiva sociológica. Perspectiva etnográfica. A pesquisa nas ciências naturais exatas. métodos laboratoriais. Testes de hipóteses. Premissas. 
métodos quantitativos e qualitativos. Tratamento de dados. Avaliação dos trabalhos científicos. A função social da ciência e a divulgação científica. A 
ciência na perspectiva da CAPES. 
Objetivos: Refletir criticamente sobre a produção do conhecimento científico. Pensar em usos de técnicas para coleta de dados e construção do 
conhecimento científico. 
Bibliografia: 
BACHELARD, G. A formação do espírito científico. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996 
KHN, T. S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Editora Perspectiva, 1970 
VELHO, Gilberto. Observando o familiar. In: NUNES, Edson de Oliveira. A aventura sociológica: objetividade, paixão, improviso e método na pesquisa 
social. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. p. 1 – 13. 
BERGER, Peter L; LUCKMANN, Thomas. A construção social da realidade: tratado de sociologia do conhecimento. 27. ed. Petrópolis: Vozes, 2007. 
DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. São Paulo: Martin Claret, 2001. 

 
● Tópicos Especiais em Conservação do Meio Ambiente – Resíduos Sólidos: Caracterização dos resíduos. Gerenciamento dos diferentes tipos de 

resíduos sólidos (urbanos, construção civil, hospitalar, especiais). Microplásticos. Economia Circular. Metodologias e técnicas de minimização, 
reciclagem e reutilização. Acondicionamento, coleta, transporte. Tratamentos térmicos para geração de energia: incineração e pirólise. Disposição final 
de resíduos, Análise crítica da Política Nacional de Resíduos Sólidos, suas regulamentações e resoluções sobre resíduos sólidos. Resíduos Sólidos e 
a ODS 12 – consumo e produção Sustentável. 
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Objetivos: Conhecer os diferentes tipos de resíduos sólidos, sua classificação, problemática ambiental, possibilidades de gerenciamento adequado e 
desafios tecnológicos a serem superados.  
Conhecer quimicamente os diferentes tipos de resíduos e a logística de armazenamento, coleta, transporte, tratamento, reciclagem e disposição final 
de resíduos sólidos diversos.  
Entender o conceito de Economia circular e como ele está atrelado ao ODS 12: consumo e produção sustentável. 
Bibliografia: 
BESEN, G.R; GUNTHER, W. M. R.; RODRIGUES, A. C.; BRASIL, A. L. Resíduos Sólidos: vulnerabilidades e perspectivas. A insustentabilidade da 
geração excessiva de resíduos sólidos. In: Instituto Saúde e Sustentabilidade. (Org.). Meio ambiente e saúde: o desafio das metrópoles. 1ed., São 
Paulo: Ex-Libris, 2010, v. 1, p. 107-123. 
BIDONE, F. R. A. Conceitos básicos de resíduos sólidos. São Carlos: EESC/USP, 1999. 
MESQUITA JUNIOR, J.MGestão integrada de resíduos sólidos-Rio de Janeiro IBAM, 2007. 
OTERO, M.L; VILHENA A. (coord). Lixo municipal: manual de gerenciamento integrado. SãoPaulo: IPT/CEMPRE, 2 ed., 2000. 
PINHEL J.R. (Org). Do lixo à cidadania. Guia para a formação de cooperativas de catadores demateriais recicláveis. São Paulo: Ed. Petrópolis, 2013. 
RIBEIRO H, GÜNTHER WMR. Urbanização, modelo de desenvolvimento e a problemática dos resíduos sólidos urbanos. In: Ribeiro WC 
(organizadores). Patrimônio Ambiental brasileiro. São Paulo: EDUSP; 2003a, p.469-89. 
SCHNEIDER, V.E. et al.Manual de gerenciamento de resíduos sólidos de serviços de saúde. São Paulo: CLR Baliero, 2001. 
TONETO Jr, R, SAIANI C C S e DOURADO J. (Org.) Resíduos sólidos no Brasil: oportunidades e desafios da lei federal nº 12.305. Ed Manole, 2014. 
WIDMER R. et al. Global perspectives on e-waste, Environmental Impact Assessment Review, Vol.25, n. 5, 2005, p. 436-458 Elsevier. Artigos sobre 
novas tecnologias para reciclagem de resíduos. 
 

● Tópicos Especiais em Conservação do Meio Ambiente – Aplicações de Ecotoxicologia Aquática: Introduzir aos alunos os fundamentos da 
Ecotoxicologia Aquática, discutindo os efeitos da poluição sobre organismos e comunidades marinhas. Conceitos básicos em Ecotoxicologia, poluição 
x contaminação, compostos naturais e artificiais, níveis de "background", toxicidade aguda x toxicidade crônica, relação dose-resposta, fatores de 
estresse, bioacumulação e biomagnificação, fatores de bioconcentração, elementos essenciais e não-essenciais, curvas de crescimento x concentração.  
Biodisponibilidade: aspectos químicos da Ecotoxicologia; conceitos básicos, fatores ambientais, fatores biológicos. Bioindicadores: aplicações, 
características requeridas para um bioindicador, principais grupos de organismos bioindicadores, exemplos de aplicações. Biomarcadores: específicos 
e seletivos, não-específicos, exemplos de aplicações. Bioensaios: avaliação da toxicidade aguda e crônica, fatores que influenciam os bioensaios, 
estabelecimento de padrões de qualidade de água, exemplos de aplicações. Avaliações de riscos ambientais: exemplos de aplicações. Perspectivas 
para o futuro: Aplicações de métodos ecotoxicológicos na legislação ambiental, técnicas não-destrutivas, desenvolvimento de testes com espécies 
nativas. 
Objetivos: Introduzir aos alunos de pós-graduação o campo do conhecimento da Ecotoxicologia, a evolução dos principais conceitos nesse campo e 
os fundamentos das aplicações das diversas técnicas atualmente disponíveis, bem como projetando a evolução desse campo nos próximos anos e os 
atuais desafios técnicos. Utilização de estudos de casos clássicos e situações emergentes. Avaliações de risco ambiental e humano. 
Bibliografia: 
Duffus, J.H. & Worth, H.G.J. (eds.). 1996. Fundamental Toxicology for Chemists. The Royal Society of Chemistry. 327p.  
Freedman, B. 1995. Environmental Ecology: the ecological effects of pollution, disturbance, and other stresses. Academic Press. 2nd ed. 606p. 
Nascimento, I.A; Souza, E.C. & Nipper, M. 2002. Métodos em Ecotoxicologia Marinha: Aplicações no Brasil. Ed Artes Gráficas e Indústria Ltda, São 
Paulo.  
Walker, C.H.H.; Sibley, R.M.; Peakall, D.B. 2012. Principles of Ecotoxicology. CRC Press, 360p. 
Newman, M.C., 2013. Quantitative Ecotoxicology. CRC Press, 570p. 
A bibliografia é completada por uma seleção de artigos de periódicos recém-publicados, apoiados por referências clássicas no campo. 
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● Tópicos Especiais em Conservação do Meio Ambiente – Gerenciamento de Dados Científicos: O objetivo da disciplina é introduzir os principais 
conceitos relacionadas ao gerenciamento de dados científicos, visando conferir maior segurança, confiabilidade e qualidade aos dados coletados em 
projetos de pesquisa. 
Objetivos: Serão abordados os seguintes temas: Planejamento de gestão de dados; Padrões de metadados e interoperabilidade; Armazenamento, 
backup e segurança de dados; Compartilhamento e publicação de dados: repositórios e licenciamento; Princípios FAIR (Findable, Accessible, 
Interoperable, Reusable); Ética, privacidade e aspectos legais; Ciência aberta e políticas institucionais; Estudos de caso e boas práticas. Como 
atividades práticas a elaboração de plano de Gestão de Dados (PGD), metadados, utilização de termos DarwinCore. 
Bibliografia: 
Hale, S.S. 1999. How To Manage Data Badly (Part 1). Bulletin of the Ecological Society of America, 80 (4): pp. 265-268.   
Baker K.S. & Bowker, G.C. 2007. Information ecology: open system environment for data, memories, and knowing. Journal of Intelligent Information 
Systems 29: 127- 144.  
Born, J., Boreux, V. & Lawes, M.J. 2009. Synthesis: sharing ecological knowledge –  the way forward. Biotropica 41: 586-588. 
Campos, A. F., Dias, G. A., & Sousa, M. R. F. D. (2023). Princípios FAIR, encontrabilidade e dados: por um diálogo teórico e uma aplicação prática. 
Encontros Bibli, 28, e88060. 
Fegraus, E. H., Andelman, S., Jones, M. B. & Schildhauer, M. 2005. Maximizing the value  of  ecological  data  with  structured  metadata:  An  introduction  
to ecological metadata language (EML) and principles for metadata creation. Bulletin of the Ecological Society of America, 86:158–168. Gestão de Dados 
Científicos – da coleta à preservação. https://blog.scielo.org/blog/2018/06/22/gestao-de-dados-cientificos-da-coleta-a-preservacao/ 
Guadaline et al. BOAS PRÁTICAS CIENTÍFICAS NA ELABORAÇÃO DE PLANOS DE GESTÃO DE DADOS. RDBCI : Rev. Digit. Bibl. e Cienc. Inf. 17, 
2019 https://doi.org/10.20396/rdbci.v017i0.8655895  
Michener, W.K. 2006. Meta-information concepts for ecological data management. Ecological Informatics 1: 3–7.  
Mills, J.A. et al. 2015. Archiving Primary Data: Solutions for Long-Term Studies. Trends in Ecology & Evolution, Vol. 30, No. 10 
http://dx.doi.org/10.1016/j.tree.2015.07.006.  
Nelson, B. 2009. Data sharing: Empty archives. Nature 461: 160-163.  
Pezzini, F.F.; et al. 2012. The Brazilian Program For Biodiversity Research (PPBio) Information System. Biodiversity & Ecology 4: 265-274.  
Sólymos, P. et al. 2015. Data and Information Management for the Monitoring of Biodiversity in Alberta. Wildlife Society Bulletin 39(3):472–479. DOI: 
10.1002/wsb.564  
Sales, L. F., Veiga, V. S. D. O., Henning, P., & Sayão, L. F. (2021). Princípios FAIR aplicados à gestão de dados de pesquisa. – Rio de Janeiro: IBICT, 
2021. 
https://ridi.ibict.br/bitstream/123456789/1182/2/IBICT_Principios%20FAIR%20aplicados%20a%20gest%c3%a3o%20de%20dados%20de%20pesquisa
_2021.pdf  
Tulloch, A. I., Auerbach, N., Avery-Gomm, S., Bayraktarov, E., Butt, N., Dickman, C. R., ... & Watson, J. E. (2018). A decision tree for assessing the risks 
and benefits of publishing biodiversity data. Nature ecology & evolution, 2(8), 1209-1217. 
Wieczorek J, Bloom D, Guralnick R, Blum S, Döring M, Giovanni R, et al. (2012) Darwin Core: An Evolving Community-Developed Biodiversity Data 
Standard. PLoS ONE 7(1): e29715. https://doi.org/10.1371/journal.pone.0029715 

 
● Tópicos Especiais em Conservação do Meio Ambiente – Introdução ao Geoprocessamento: Geoprocessamento fundamentos teóricos, 

Mapeamento Colaborativo, Introdução à Cartografia, Introdução à Banco de dados, Componentes de um SIG; Aquisição de Dados: Raster, Vetorial, 
Consulta e Análise Espacial; Modelagem Digital de Terreno; Princípios de Sensoriamento Remoto. Aplicações Ambientais. Aplicações no Agronegócio. 
Mudanças de Uso da Terra. 
Objetivos: Ao final do curso o aluno deverá conhecer os princípios básicos e fundamentação teórica do Geoprocessamento. 

https://doi.org/10.1371/journal.pone.0029715
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 A dinâmica da disciplina será desenvolvida em duas etapas:  
1) Seminários participativos, exemplos de estudos de caso contendo os elementos necessários para um embasamento em Geoprocessamento aplicado 
ao planejamento ambiental e agrícola. Apresentação de seminários. 
2)Proposição de um projeto ou estudo de caso que utilize técnicas de geoprocessamento. 
Bibliografia: 
[1] G. Câmara, C. Davis e A. M. V. Monteiro. Introdução à Ciência da Geoinformação. 2001. 
[2] M.A. Casanova, G. Camara e C.A. Davis. Bancos de dados geograficos. MundoGEO, 2005. 
[3] P.M. Mather e M. Koch. Computer Processing of Remotely-Sensed Images. Wiley, 2022. ISBN: 9781119502975. 
[4] J.R. Jensen. Introductory Digital Image Processing: A Remote Sensing Perspective. Always 
Learning. Pearson Education, Incorporated, 2016. ISBN: 9780134058160. 
[5] J.A. Cardille et al. Cloud-Based Remote Sensing with Google Earth Engine: Fundamentals and Applications. Springer International Publishing, 2023. 
ISBN: 9783031265884. 
[6] T. Lillesand, R.W. Kiefer e J. Chipman. Remote Sensing and Image Interpretation. Wiley, 2015. ISBN: 9781118343289 
Referências complementares: 
[7] MEIRELLES, SIMÕES , Margareth, Camara, Gilberto, Almeida, Cláudia. Geomática Modelos e Aplicações Ambientais. 2007 (re-impresso 2012) 
www.sct.embrapa.br 
[8] FITZ, P. R. Geoprocessamento sem complicação. 1. ed. São Paulo, SP: Oficina de Textos, 2008.  
[9] FORMAGGIO, A. R.; SANCHES, I. D. Sensoriamento remoto em Agricultura. 1. ed. São Paulo, SP: Oficina de Textos, 2017.  
[10] MENESES, P. R.; ALMEIDA, T. DE. Introdução ao processamento de imagem de sensoriamento remoto. 1. ed. Brasília, DF: UnB, 2012.  
[11] MENEZES, P. M. L. DE; FERNANDES, M. DO C. Roteiro de cartografia. 1. ed. São Paulo, SP: Oficina de Textos, 2013.  
[12] NOVO, E. M. L. M. Sensoriamento Remoto: Princípios e Aplicações. 4. ed. São Paulo, SP: [s.n.].  
[13] PAESE, A. et al. Conservação da biodiversidade com SIG. 1. ed. São Paulo, SP: Oficina de Textos, 2015.  
[14] PONZONI, F. J.; SHIMABUKURO, Y. E.; KUPLICH, T. M. Sensoriamento remoto da vegetação. 2. ed. São Paulo, SP: Oficina de Textos, 2012.  
[15] WU, Q. Earth Engine & GEEMAP: Geospatial data science with python. Penticton, Canada, 2023.  
Sites: Ibge, Inpe, Ibama, IPCC , Mapbiomas , GEE – outros sites e materiais a serem fornecidos. 
 

● Tópicos Especiais em Conservação do Meio Ambiente – Gestão da Biodiversidade: 1) Definições e conceitos – biodiversidade, conservação, 
manejo e impacto ambiental. 2) Amostragem da biodiversidade. 3) Instituições brasileiras voltadas para a execução das leis relativas à conservação e 
manejo da biodiversidade – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio). 4) Unidades de Conservação – categorias, criação, implantação e gestão; SNUC - Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação da Natureza; Plano de Manejo – dificuldades de implementação. 5) Ferramentas para a Conservação - Plano de Ação, 
manejo de espécies e restauração ambiental; Desenvolvimento sustentável. 6) Avaliação do risco de extinção das espécies – critérios da “International 
Union for Conservation of Nature” e processo de avaliação (nacional e estadual). 7) Código Florestal. 8) Mudanças climáticas e biodiversidade. 9) 
Licenciamento ambiental – objetivos, termo de referência e delineamento amostral. 
Objetivos: Aprofundar e colocar em prática conceitos relativos à gestão da biodiversidade, desde a sua mensuração até as leis que orientam a sua 
conservação e manejo. 
Bibliografia: 
 Brasil. 1989. Lei nº 7.735, de 22 de fevereiro de 1989. República Federativa do Brasil. http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L7735.htm  
Brasil. 2007. Lei nº 11.516, de 28 de agosto de 2007. República Federativa do Brasil. http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-
2010/2007/Lei/L11516.htm  
IUCN – International Union for Conservation of Nature. v. 2018-2. https://www.iucnredlist.org/assessment/process  
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Prado, P. I.; Lewinsohn, T. 2002. Biodiversidade brasileira - síntese do estado atual do conhecimento. 1ª edição. Editora Contexto.  
Sanchez, L. E. 2013. Avaliação de Impacto Ambiental: conceitos e métodos. 2ª edição. Editora Oficina de Textos. 583 p. 

 
● Tópicos Especiais em Construção Social do Meio Ambiente – Oficina de Artigos II: técnicas de redação de artigo científico. Mapa conceitual. 

Artigos de revisão sistemática/integrativa e narrativa/crítica. Normas de publicação. Critérios de busca bibliográfica e seleção de periódicos. 
Estruturação, redação e avaliação do artigo científico. 
Objetivos: ao final do curso o aluno, em comum acordo com seus orientadores, deverá apresentar o artigo científico (que pode ser de revisão da 
literatura) relacionado ao tema da tese ou da dissertação com o intuito de publicá-lo em periódicos (nível nacional ou internacional) de acordo com 
conceito atual Qualis da CAPES, de preferência classificado em A1 e A2 (Internacional) e B1 e B2 (Nacional) na área de Ciências Ambientais ou 
Engenharia I. 
A dinâmica da disciplina será desenvolvida em duas etapas:  
1) Aulas expositivas de conteúdo e complemento bibliográfico, contendo os elementos necessários para a definição e estruturação do artigo a ser 

elaborado; ferramentas de busca; critérios (estratégias) para a seleção do periódico ao qual o artigo será submetido. 
2) Elaboração do artigo, através da redação do resumo, introdução, métodos, resultados, discussão, conclusões, referências e aprovação dos artigos 

elaborados pelos alunos seguindo avaliação crítica do artigo pelos docentes da disciplina segundo critérios científicos e os que são fornecidos pelos 
editores dos periódicos selecionados para pareceristas ad hoc. 

Bibliografia: 
BOGO, Allyson Belli; HENNING, Elisa; KALBUSCH, Andreza. Monitoramento do consumo de água: uma revisão narrativa. Cadernos de Arquitetura e 
Urbanismo. Jan/jun de 2023. Disponível em:  <http://doi.org/10.18830/issn.1679-0944.n34.2023.18>. 
BOTELHO, L. L. R. et al.O método da revisão integrativa nos estudos organizacionais. Gestão e sociedade. Belo Horizonte.v. 5, n. 11. Maio/agosto 
2011, p. 121-136.  Disponível em: https://ges.face.ufmg.br/index.php/gestaoesociedade/article/view/1220/906 
CAMPONOGARA, Silviamar; KIRCHHOF, Ana Lucia Cardoso; RAMOS, Flávia Regina Souza. Uma revisão sistemática sobre a produção científica com 
ênfase na relação entre saúde e meio ambiente. Ciencia & Saúde Coletiva. 2008, vol.13, n.2, pp. 427-439. 
CANVA. Crie um mapa conceitual. Disponível em: https://www.canva.com/pt_br/graficos/mapa-conceitual/ 
CASSIAVLILANI, C. Normalização Documentária: elaboração de Referência NBR 6023/2020. Universidade Federal de São Carlos, SP. 2022. Disponível 
em: <https://www.bco.ufscar.br/arquivos/manual-bco-nbr-6023-2020.pdf>. 
CRISTANTE, Alexandre Fogaça; KFURI, Maurício (coord.). Como escrever um trabalho científico. Comissão de Educação Continuada. São Paulo: 
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• Tópicos Especiais em Construção Social do Meio Ambiente – História Socioambiental: História ambiental. Produção cultural da natureza: cultura 
científica e outras culturas. Paisagem e espaço. Saber ambiental, pensamento dialético e complexidade.  Alternativas metodológicas em ambiente e 
sociedade. 
Objetivos: 
•Identificar os pressupostos teórico-metodológicos da história ambiental; 
•Analisar a dialética da natureza enfatizando os conceitos paisagem, espaço e território; 
•Contribuir para a problematização das relações sociedade-natureza no campo social dos saberes ambientais; 
•Analisar a pesquisa-ação como instrumento político do processo de desenvolvimento.    
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• Tópicos Especiais em Construção Social do Meio Ambiente – Gestão da Inovação e Propriedade Intelectual no Meio Ambiente: Conceitos 
Básicos de Inovação. Área Biotecnológica e no Meio Ambiente. • Os principais modelos de inovação nas instituições. • As condições para inovação e 
os modelos de Gestão para a inovação. • Proteção das inovações e Introdução à propriedade intelectual – PI – tipos de proteção. • Inovação e 
Propriedade Intelectual como garantias de divisas. • As funções de Núcleo de Inovação nas Instituições. • A Inovação e PI na Tecnologia, Biotecnológica 
e no meio ambiente. • A Lei de Inovação e as legislações e entidades. • Perspectivas econômicas da Lei de Inovação. Inovação como fator de 
competitividade. • P&D e Inovação nas Organizações. Inovação como parte do Planejamento Estratégico. • Gestão para inovação. Criatividade: 
fundamentos teóricos. Postura empreendedora. • A Propriedade Intelectual – conceitos, deveres e direitos. Formas de proteção do conhecimento. A 
Propriedade Intelectual na empresa, no serviço público e na academia. A Propriedade Intelectual como vantagem competitiva e valor agregado 
Propriedade Intelectual na Área Biotecnológica e no Meio Ambiente, A Lei de Inovação e a Gestão da Inovação, Legislação e Entidades. 
Objetivos: Ao final do período o aluno deverá ser capaz de: • Identificar a visão e os diferentes conceitos de inovação e de propriedade intelectual para 
a Área Biotecnológica e no Meio Ambiente; • Aplicar as técnicas de gestão institucional e de autoria ; • Observar o seguimento da realidade de modo a 
aplicar a identificação de ativos intelectuais  e desenvolver soluções inovadoras e competitivas para o cenário atual; • Inovação e propriedade intelectual 
como garantias de divisas, principalmente para a Área Biotecnológica e no Meio Ambiente. 
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• Tópicos Especiais em Construção Social do Meio Ambiente – Territorialidades Socioambientais: O pesquisador e os desafios da sustentabilidade. 
Práxis política e emancipatória. A dupla ruptura epistemológica: senso comum e senso comum emancipatório. O território e as territorialidades. O 
trabalho em redes. O território-rede. Territorialidades e redes socioambientais como categorias de análise. 
Objetivos: Caracterizar sustentabilidade, territorialidades e redes socioambientais; Apontar elementos da ruptura epistemológica: senso comum e senso 
comum emancipatório; Analisar a práxis política e emancipatória em teorias e trabalhos de campo que promovem habilidades e competências 
transdisciplinares; Identificar estudos de caso nos quais se manifestam territorialidades socioambientais mediadas por propostas de redes, tais como, 
a Rede Brasilidade Solidária na conectividade do turismo solidário. 
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